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MOBILIDADE HUMANA NO PARANÁ

A Globalização disseminou intensa e indiscriminada incorporação da modernidade, tecnologia e concentração do conhecimento, do capital e da riqueza no campo e na cidade. Porém, este fenômeno trouxe em seu bojo a contrapartida nefasta do aumento da pobreza, da miséria e da exclusão social da grande maioria do povo Paranaense e tem provocado significativos fluxos migratórios de trabalhadores rurais, cuja necessidade de sobrevivência força-os a buscarem temporariamente atividades agrícolas dentro do próprio Estado,  fora dele e até mesmo em outros Países e Continentes (Países limítrofes, EUA, Europa, Japão...) 

      Migrar,  portanto, já é um acontecimento que  se incorporou dolorosamente à monotonia da vida de quem  é pobre, mas também o migrar é constitutivo do sonho e da utopia  das pessoas que acreditam num futuro com mais dignidade e justiça. O censo de 2000 do IBGE indica que entre os anos 1999 e 2000, as Regiões do Sudoeste e Central do Estado são as  que mais sofrem  com a evasão. Dos 288 municípios Paranaenses, com IDH inferior ao índice brasileiro, 163 apresentam evasão populacional. 50% das cidades com população inferior a 10.000 perderam habitantes. 10,7% dos municípios Paranaenses apresentam queda populacional variando de 20% a 33%, enquanto que os centros urbanos migratórios com mais de 100 mil habitantes cresceram de 6% (Curitiba) até 17% (São José dos Pinhais). As Regiões Norte e noroeste contribuíram com 72% do êxodo rural no Estado. A Região Norte  migrou 53% de sua população para a cidade. Curitiba em 1970 tinha 859,900 habitantes, hoje tem 2.707,343 e para o ano 2020 seguindo a proporção chegará aos 4.200,000 habitantes. Dos 9.404,912 habitantes do Estado Paranaense, apenas 1.905,253 vivem no campo e 7.497,659 habitantes vivem na cidade e destes quase 3.000,0000 vivem na Capital. O numero de Estrangeiros no Paraná é de aproximadamente 60.000, dos quais 17,000 vivem na Capital. O êxodo rural paranaense nos últimos 30 anos foi maior que o nacional, ou seja 42,3% e 19,6% respectivamente, provocando todo tipo de problema.  

Estes números apontam para uma clara política de apoio a agroindústria, à monocultura de exportação e ao latifúndio rural e urbano. Neste sentido não é necessário explicar o porquê da existência do MST (Movimento dos sem terra) e de sua fortaleza, pois se eram pequenos proprietários hoje já não são mais. O Estado sofreu também com as grandes inundações conseqüências das grandes Hidrelétricas causando também muita migração. Verifica-se também que a política urbana promovida pelos últimos governos, tem provocado desconcentração industrial, comercial e de serviços das grandes regiões metropolitanas  tradicionais  do País, transferindo significativos  contingentes populacionais  para suas respectivas cidades mediante propaganda sobre supostas implantações  (via guerra fiscal interestadual) de indústrias e de outros benefícios a elas agregados, cuja promessa é a geração de emprego estável, política esta reforçada pelo MERCOSUL. Efetivamente, estão sendo transferidos apenas problemas que deterioram valores essenciais à existência humana nos grandes centros urbanos: favelização, ocupações, miséria, fome, violência, prostituição, drogas, desemprego, falta de políticas públicas nos serviços básicos... Esta política de redistribuição espacial urbana induzida e desorganizada da população empobrecida e desqualificada e que segue um conceito de cidade empresa- mercado,  espaço de consumo e competição, lugar privado e de poder centralizado  aonde as pessoas são apenas pilhas, energia para  a produção, segue sendo a palavra de ordem.


O Paraná além desta forte migração interna, registra um número elevado de cidadãos que emigram para outros países dos vários continentes e ao mesmo tempo está recebendo muitos migrantes de outros países, especialmente sócios do MERCOSUL  e dos Países do Oriente. Portanto podemos concluir afirmando a existência de 3 fluxos migratórios fortes, complexos e permanentes no Paraná: 

1-Êxodo interno com três movimentos simultâneos (campo-cidade; capital-área metropolitana e da área Metropolitana para as cidades do interior)

2-Êxodo de Paranaenses para o Exterior (Japão, EUA, Europa...)

3-Êxodo Regional (paranaenses para os Países da América do Sul e Sul-americanos para o Paraná).

Como Igreja devemos dar uma atenção especial aos imigrantes Retornados do Paraguai (conhecidos como Brasiguaios); aos Paranaenses no exterior e seus familiares; aos que vivem em  área de fronteiras, a migração temporária ou sazonal, e aos imigrantes que chegam nas periferias das cidades (de modo especial aos que estão em situação irregular /indocumentados), sem jamais esquecermos das imigrações históricas do nosso Estado que foram muito importante e continuam sendo na construção do Estado do Paraná e do Brasil. (Europeus e Orientais)

DESAFIOS PASTORAIS PARA A IGREJA NO BRASIL*

A semana do Migrante acerta o passo com a Igreja e a Sociedade, assumindo o tema da Campanha da Fraternidade e nos convida a refletir sobre MIGRAÇÕES E ÁGUA, logo nos alertando para o nó da questão, enfatizando que ÁGUA É VIDA, NÃO PODE SER VENDIDA.!

Neste texto apresentaremos os desafios que as migrações levantam para os movimentos sociais e geral e, em particular, para a ação da Igreja .

 O primeiro deles é a acolhida. Tanto na saída quanto na chegada, os migrantes passam por um processo muitas vezes traumático de ruptura. O golpe da migração costuma ser duro e profundo. Situações de solidão, de saudade e de anomia se repetem com freqüência. Na saída, sofrem quem parte e quem fica; na chegada, nem sempre é tranqüila a adaptação ao novo local. Nesses momentos, não raro o desespero pode bater à porta. Daí a necessidade de criar  e fortalecer grupos de acolhida, através dos quais os laços rompidos passam ser gradualmente reatados. A integração com a nova vizinhança requer, por outro lado, o apoio na luta pelo emprego e moradia, pela escola e a saúde, enfim, para reiniciar uma nova vida. Aqui são de extrema importância as relações de amizade e compadrio, bem como as redes de solidariedade entre os próprios migrantes. 

Como identificar e aprofundar tais redes? Ou então, como fazer da comunidade cristã um novo elo na rede, onde o migrante passa a sentir-se em casa em qualquer lugar que se encontre?

Em segundo lugar, vem o desafio de resgatar a história e a cultura dos migrantes, seja em termos individuais, seja em termos coletivos e comunitários.

Numa sociedade cada vez mais plural e multiétnica, como trabalhar pela aceitação do outro, do estranho, do diferente, do estrangeiro? Como abrir espaços aonde os distintos grupos e pessoas possam se manifestar? Sem cair num saudosismo ineficaz? Como valorizar as expressões culturais e religiosas, fazendo delas novos instrumentos de readaptação e de luta? A libertação e a construção da cidadania passa, necessariamente, pela superação dos traumas acumulados pelo caminho. Isto exige tempo e espaço para contar a própria história. Falar é uma forma de exorcizar os medos e sombras que dominam o passado. A história pessoal e coletiva será um pesado fardo, se não formos capazes de transformá-la em fontes de novas experiências. Por outro lado, a luta pela cidadania real não pode esquecer a dimensão antropológica do canto, da dança e da festa.

Um Terceiro desafio é a luta pelos direitos dos migrantes. Neste caso torna-se decisivo o combate a todo tipo de migração forçada. Isto nos leva pela luta  pela terra e na terra. Apoiar os movimentos no campo e os esforços pela reforma agrária e por uma efetiva política agrícola é, sem dúvida, uma forma de evitar a saída compulsória de milhares de famílias. A fixação do homem na terra, com condições reais de vida e trabalho, é uma forma de diminuir o movimento maciço de migrantes. Sem esquecer, jamais, a liberdade de ir e vir. Nem a fixação nem a migração podem ser forçadas. No caso dos trabalhadores temporários, é preciso acompanhar de perto os contratos de trabalho efetuados, bem como os acertos finais. Quanto aos migrantes em geral, quando chegam a um novo local, como engajá-los na busca por melhores condições de vida e trabalho? Uma acolhida real e efetiva desdobra-se em esforços pelo fortalecimento das lutas populares, seja no sindicato e em associações, seja nos movimentos sociais e organizações de base. Parafraseando Euclides da Cunha, podemos dizer que o migrante é, antes de tudo, um forte. Um lutador nos caminhos da sobrevivência. Como fazer dele um lutador coletivo, no sentido de acreditar nas mudanças estruturais de uma sociedade injusta?

Uma presença nos locais de saída e chegada dos migrantes constitui o quarto desafio. Origem e destino são dois pólos do processo migratório, especialmente no que diz respeito às migrações temporárias e pendulares. Entre ambos, os migrantes constroem uma ponte pela sobrevivência, sua e da família. O desafio é unir os dois lados do movimento, construir uma ponte pastoral, a qual possa acompanhar ao mesmo tempo as comunidades e as regiões de saída e os alojamentos nos locais de trabalho? A presença cá e lá, além de fortalecer a resistência pessoal do migrante, cria oportunidades para o apoio efetivo à conscientização, organização e mobilização. Evidente que no caso do vaivém contínuo, em que origem e destino se diluíram em movimentos respectivos e desordenados, o acompanhamento é mais complexo.

Outro grande desafio é a questão do universo urbano. Quando falamos de universo urbano não nos referimos somente à área da cidade. O universo urbano inclui mas ultrapassa a cidade. Muito mais que fechado em limites espaciais, ele é uma mentalidade, uma nova linguagem, um novo jeito de ser – se quisermos, uma nova cultura.! O ser urbano é o cidadão do século XXI. Esta cultura, onde predomina o pluralismo religioso e multiétnico, não se restringe à geografia da cidade. Por vezes, ela até exerce maior fascínio no campo. Trata-se de um universo que se contrapõe  ao universo rural. Como em grande parte do globo, a sociedade brasileira vive a transição de um universo para o outro. Transição que, vale repetir, é também experimentada por aqueles que jamais saíram dos grotões e dos sertões do campo. A sedução do modo de vida urbano chega aos lugares mais afastados via televisão ou através dos próprios migrantes, em suas idas e retornos. Aqui temos que fazer uma distinção: pastoral urbana, nesta compreensão mais ampla, não significa pastoral da cidade, e sim a busca de respostas evangélicas para os desafios dessa nova mentalidade, a qual encontra-se tanto nas ruas  como nos sítios e fazendas. Sabemos que o cristianismo nasceu na cidade, mas se consolidou num universo rural. Como  nos dias atuais, traduzir a Boa Nova do Evangelho para este novo habitante do planeta, o homem e a mulher urbanos? Entre outras coisas isso exige grande abertura ao ecumenismo e ao diálogo inter-religioso

Convencer os governantes e os proprietários de uma política com ética e de uma economia solidária. O desafio dos desafios é convencer estes dois grupos para que administrem os bens e a riqueza produzida pelo trabalho em favor do bem comum a serviço da vida dos migrantes. Como fazer com que os privados de propriedade tenha acesso a propriedade privada e o trabalho seja remunerado de forma justa para todos e todos tenham trabalho digno? Porque trabalho sem pão é injustiça e pão sem trabalho é humilhação. 

Por fim, como último desafio, o que é a Pastoral do Migrante? As estruturas eclesiais, tanto do ponto de vista geográfico como burocrático, estão circunscritas a uma espécie de “feudos”, áreas fechadas e autônomas, diretamente dependentes do centro. Os migrantes neste constante via-vém , desconhecem as fronteiras de dioceses e paróquias. O desafio neste caso, é criar mecanismos pastorais que possam acompanhar de forma dinâmica e ágil o movimento migratório, independentemente dos limites territoriais. Estamos falando de uma Igreja mais aberta e acolhedora aos que se encontram espalhados  pelos caminhos. Por vezes temos a sensação de que as portas dos sacramentos estão fechadas para os “mal casados” e para os que se encontram “fora de casa”. Quem sabe novos vicariato, equipes volantes, missões populares, sejam entre outros, alguns dos instrumentos a serem implementados, na perspectiva de responder ao desafio da mobilidade humana em suas mais diferentes formas.  

Consideração Final.



Diante desta realidade, que presença devemos ser e que resposta temos que dar juntos como Igrejas, Sociedade e Governos

O Mundo da Mobilidade Humana exige e obriga as Igrejas e a Sociedade em geral a refletir para responder adequadamente, neste início do novo milênio a estes desafios que surgem num mundo no qual são chamados a viver e a conviver, uns ao lado dos outros, homens e mulheres de culturas e religiões diferentes. Somos chamados a superar todo tipo de preconceito, fundamentalismo, etnocentrismo e todo tipo de violência contra o ser humano que é obrigado a migrar para proteger e salvar a vida.

A paróquia, a comunidade representa espaços e oportunidades em que se pode realizar uma verdadeira pedagogia  do encontro com o diferente, pois a vontade de dialogar, mesmo sendo diversos é comum.

O encontro no diálogo construindo a comunhão da família humana, enriquece qualquer espírito aberto à Verdade e ao Bem, porque a riqueza e a beleza das diferenças culturais e das religiões são patrimônio da humanidade, maravilhas que Deus realiza incessantemente através de seus filhos (as) peregrinos nesta terra rumo à Pátria definitiva. 

Como pessoa, comunidade e sociedade, participante na construção de uma cultura de paz, como podemos estar apoiando os migrantes em suas várias necessidades? Como podemos dinamizar o trabalho da Pastoral do Migrante ou criar espaços e grupos de acolhida em nossa realidade comunitária, social ou paroquial?


* Texto adaptado do Boletim Dispersos – escrito por Pe. Alfredo Gonçalves, CS, em janeiro-março/2002.

Pe. Mário Geremia

Coordenador da Pastoral do Migrante da Arquidiocese de Curitiba e  Regional Sul II 

na 19ª  Semana do Migrante.

